Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 30 – 4º ANO (26/03/2011) – SEITAS E N.M.R. – UM DESAFIO PASTORAL
1. O fenómeno sectário 
Um fenómeno abrangente, pois aparece em todos os países e surgiram em todos os grupos religiosos; além de espalharem doutrinas perniciosas, muitas originam danos no indivíduo e na sociedade.

O que é uma seita? Em termos religiosos, «Seita» comporta carga negativa; deriva de secare = cortar ou de sequor = seguimento; em sociologia perde a sua carga negativa, significa um grupo mais pequeno que se separa de outro maior; na sociedade tem carga pejorativa, associando-se a grupos que empregam meios de manipulação e coacção aos indivíduos. 
O que são os Novos Movimentos Religiosos (N.M.R.)? Para evitar a carga pejorativa do termo «seita», surgiram outros termos, como «novos movimentos religiosos»; «novos» porque apresentam modelos que se afastam do sistema sócio-religioso instituído; «movimentos», termo dinâmico; «religiosos», no sentido global (conceitos espirituais e transcendentais).
Quais são as características das seitas? Nas seitas a adesão é voluntária e não sociológica, rejeitando-se, por ex. o baptismo das crianças; vêem o mundo entre os bons (eles) e os maus (os outros) e só eles têm a verdade e a salvação; construir um mundo melhor não lhes interessa; têm resposta simples a tudo; idolatriza-se o líder, que se substitui, muitas vezes, a Deus; limitam-se ao proselitismo (arranjar novos adeptos) e a angariar dinheiro; obrigam à separação dos laços sociais, familiares, de amizade, etc.; o adepto é um meio para atingir o fim da seita, não sendo respeitado como Pessoa humana; a saída é quase impossível, pela dependência física, psicológica e medo dos castigos. Nas seitas destrutivas, acentuam-se os traços negativos.
Qual é, em traços largos, o perfil do líder sectário? Só eles possuem a verdade absoluta, imbuídos de missão especial, são fanáticos, intolerantes, arrogantes, megalómanos, embora usem o seu encanto pessoal para seu proveito.

Como saber se o grupo é ou não cristão? Um grupo cristão aceita a Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo), que Jesus Cristo é Deus, que o Espírito Santo é Deus, que Jesus Cristo ressuscitou, que a Revelação terminou com a morte do último apóstolo.
Quais são os principais alvos para candidatos das seitas? São: jovens, idosos, pessoas perturbadas psicologicamente; as seitas actuam nos diversos ambientes: na vida paroquial, no ambiente familiar, nos círculos intelectuais e universitários, etc.
Por que é que aparecem as Seitas e N.M.R.? Pelos motivos mais variados; os líderes apontam os seguintes: busca da Verdade, que o conduziu ali; devido ao “fracasso de Cristo” e agora vão acabar a sua obra; devido ao facto das Igrejas terem traído a mensagem original. Mas o que está por detrás são, quase sempre, as tentações: da honra, das riquezas e do poder. 
Quais são as principais razões pelas quais as pessoas aderem a determinada seita? Pode-se ingressar nas seitas “enganado”; mas, nem sempre isso acontece: necessidade de enquadramento comunitário, procura de resposta a dificuldades da vida; desejo de identidade pessoal; ânsia de afirmação pessoal; busca do transcendente; distanciamento da Igreja, etc.
Quais são os danos causados por algumas seitas e N.M.R.? Os adeptos esperam ser felizes, na maior parte das vezes, não é o que acontece: fragmentação da família; abuso de crianças; desenvolvimento de perturbações mentais e psicológicas; escravidão dos membros; negligência pela saúde, até à morte; danos na sociedade (evasão de impostos, competência desleal no mercado do trabalho, falsificação dos propósitos dos fundos “caritativos”, homicídios por encargo, prostituição, etc.). 
Quais são as principais técnicas de recrutamento e de formação, usadas nos processos de doutrinação? Por exemplo: encobrimento dos objectivos e verdadeiros interlocutores da seita; técnicas de dominação (bombardeamento de amor, flirt-fishing – prostituição como método de recrutamento, etc.); forçar as decisões; exigência de abandono incondicional ao líder; isolamento; afastamento dos candidatos da vida passada; manutenção num estado de ocupação contínua; lisonja, etc.
Quando foram fundadas? A maior parte das seitas surgiu no séc. XIX e XX, nos E.U.A.; por exemplo: 1830 – Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Mórmones); 1860 – Adventistas do Sétimo Dia; 1874 – Estudantes da Bíblia (depois Testemunhas de Jeová); 1950 – Cientologia; 1958 – Meditação Transcendental; 1966 – Associação Internacional para a Consciência de Krishna (Hare Krishna); 1977 – Igreja Universal do Reino de Deus (surgiu no Brasil), etc.
2. Um olhar por algumas Seitas e N.M.R.
Como se classificam as várias seitas e N.M.R.? Há inúmeras classificações. Por exemplo: Movimentos de origem católica (fundados por sacerdotes ou bispos cismáticos, que utilizam as mesmas vestes, sinais da Igreja Católica e causam confusão; por ex., a Igreja Católica Apostólica Palmariana, em Espanha); Movimentos fundamentalistas evangélicos (têm fé ardente em Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, são anti-católicos, fundamentalistas, opostos ao ecumenismo; por ex., a I.U.R.D.); de cristãos não-convencionais (acrescentam crenças não convencionais, como os Adventistas do Sétimo Dia, que guardam o Sábado em vez do Domingo); de pseudo-cristãos (são os que se dizem cristãos, que falam de Cristo, mas não acreditam que Ele seja Deus, por ex. Testemunhas de Jeová, Mórmones, os Moon, etc.); de origem e conteúdo judaicos; de origem e conteúdo islâmicos; de origem e conteúdo orientais (por ex. a Hare Krishna); de origem e conteúdos satânicos (grupos fechados, com ritos mágicos; algumas fazem sacrifícios); de origem e conteúdo maçónicos (a Maçonaria, os Rosa-cruzes; pugnam pelos valores universais inerentes a todo o homem); de origem e conteúdo gnósticos e esotéricos (de gnoses = conhecimento e de esoterós = oculto; por exemplo, a Sociedade Teosófica, o Movimento Gnóstico cristão, etc.); de origem e conteúdo espíritas; OVNI (contactos com supostos extra-terrestres); de origem e conteúdo afro-americanos (por exemplo, o Vudu haitiano); de origem e conteúdo afro-brasileiros (por ex., o candomblé, macumba, etc.); pseudo-científicos (partem de um suposto elemento científico e constroem uma doutrina religiosa, por ex. a Igreja da Cientologia); neo-pagãos (regresso às antigas religiões, por ex. o druidismo); New Age (pretende criar uma nova ordem mundial, a humanidade vai entrar numa Nova Era, a Era do Aquário; sincretista, de mistura de variadas religiões; Deus é uma mera energia cósmica).
3. Como “responder” às Seitas e N.M.R. – algumas pistas. Desaconselha-se o “diálogo” doutrinal, pois instrumentalizam os textos bíblicos, são fundamentalistas, etc.; não utilizar a Bíblia das Testemunhas de Jeová, pois contem passagens falseadas, especialmente os textos cristológicos e trinitários (por ex. n 1, 2; Mt 16, 18; Lc 22, 19; Lc 23, 43; Jo 1, 1; Jo 14, 10-11; Act 1, 8, etc.), para deturpar que Cristo é Deus, que o Espírito Santo é Deus, a Trindade, etc. Vamos enumerar algumas pistas para nos precavermos contra os ataques de algumas seitas:
O grupo nega a história e deturpa-a: depois de morrer o último apóstolo, produziu-se um lapso de tempo, até ao surgimento de um iluminado (Moon, Russell, Smith, etc.); «Ide e ensinai todas as gentes, baptizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a observar tudo o que Eu vos mandei. E eis que Eu estou convosco até ao fim do mundo» (Mt 28, 18-20). Jesus cumpriu a Sua palavra e não abandonou a humanidade até ao séx. XIX ou XX.

O grupo vem revelar uma “Nova Verdade”: «Na verdade, não há outro Evangelho; há apenas os que semeiam a confusão entre vós e pretendem perverter o Evangelho de Cristo. Mas ainda que alguém – nós mesmos ou um anjo do Céu – vos anuncie outro evangelho, além do que vos tenho anunciado, esse seja anátema» (Gal 1, 7-8). 
O grupo actua como falso profeta: são o Messias (Moon…), o fim do mundo irá dar-se nesta data, etc. «Então, se alguém vos disser: «Aqui está o Messias» ou: «Ei-lo ali”, não acrediteis, pois surgirão falsos Messias e falsos profetas que farão sinais e prodígios, a fim de enganarem, se possível, até os eleitos» (Mc 13, 21-22). «Quanto a esse dia ou a essa hora, ninguém os conhece, nem os anjos do céu, nem o Filho, só o Pai» (Mc 13, 31-32 ). 
O grupo foca a sua doutrina em alguns aspectos, especialmente os apocalípticos. A Revelação não se limita ao fim do mundo, ao medo… mas revela-nos um Deus que Se deu a conhecer na história de um povo, o criou, o escolheu, o acompanhou… e este povo teve uma resposta, de oração, de fé, de louvor, de desprezo até… «Louvai o Senhor porque é bom, porque é eterna a Sua misericórdia» (Sl 106, 1). O Deus revelado é diferente do Deus de terror das seitas.
O grupo aparta-se do mundo, desiste de lutar por um mundo melhor. Eles são os bons, todos os que não pertencem à sua seita, são os maus e vão ser destruídos; não interessa esforçar-se por um mundo melhor. Mas «Jesus respondeu: “certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu em poder dos salteadores (…) Qual deles três te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores”. Respondeu: “O que usou da misericórdia com ele”. Jesus retorquiu: “Vai e faz tu também do mesmo modo”» (Mc 13, 21-22). 
O grupo fez muitas mudanças na doutrina ao longo dos tempos. Por ex. as Testemunhas de Jeová: a partir de 1945 proíbem as transfusões de sangue, mas até aí admitiam-nas; agora já se nota alguma abertura sobre isto; até 1928 celebravam o Natal, mas depois não, etc. «Já que muitos empreenderam compor uma narração dos factos que entre nós se consumaram, como no-lo transmitiram os que desde o princípio foram testemunhas oculares e se tornaram servidores da palavra, resolvi eu também, depois de tudo ter investigado cuidadosamente desde a origem, expor-tos por escrito e pela sua ordem, ilustre Teófilo, a fim de que reconheças a solidez da doutrina em que fostes instruído» (Lc 1, 1-4).
Negam as verdades essenciais do cristianismo: a Trindade (Lc 1, 30-35; Mt 3, 13; Mc 1, 10; Lc 3, 22; Mt 17, 1-13; Mc 9, 1-12; Lc 9, 28-39; 1 Cor 13, 3; Gal 4, 6, etc); que Jesus Cristo é Deus (Cristo perdoava os pecados e fazia milagres, o que só Deus pode fazer, Mc 2, 1-12; existia antes do mundo, Jo 17, 5; Tomé exclamou: «Meu Senhor e meu Deus!», Jo 20, 28s, Jesus admitiu a afirmação; o cego adora a Jesus e Jesus não o contraria, Jo 9, 38; «Não é por alguma obra que Te queremos apedrejar, é por blasfémia, porque, sendo Tu homem, Te fazes Deus» (Jo 10, 33), etc); que o Espírito Santo é Deus (Ele ensina, recorda, Jo 14, 26; dá testemunho, Jo 15, 26; dirige a evangelização, Act 16, 6; dá ordens, Act 13, 2; mentir ao Espírito Santo é mentir a Deus, Act 5, 3-4, etc., etc); que Jesus Cristo ressuscitou (1 Cor 15, 42-44; Lc 24, 2-8; Mt 28, 6; Mc 16, 14-15; Lc 24, 36, etc, etc) …
Restringem a salvação para eles próprios, negam o inferno, o purgatório, etc. Para as Testemunhas de Jeová, por ex., após o Armagedom, a terra será transformada em paraíso; apenas eles serão salvos: 144000 irão para o céu governar com Cristo, as restantes T.J., para um paraíso terrestre; os maus (os que não são T.J.), serão aniquilados; mas para o céu irão: os pobres em espírito (Mt 5, 3), quem renasce da água e do Espírito (Jo 3, 5), as crianças (Mc 10, 14), os que fizeram boas obras por amor de Cristo (Mt 25, 34-40), etc.; e os maus irão para o inferno («Afastai-vos malditos... para o fogo eterno»).
Estes grupos acusam os católicos de idolatria, de «adorarem imagens». Deus também fazer imagens para a Arca da Aliança e para o Templo de Salomão (como querubins e palmeiras, Ex 25, 18-20; 1 Rs 6, 23-28); o próprio Jesus Se tornou visível, encarnou; a proibição de imagens refere-se a ídolos, ou seja prostrar-se mediante uma estátua de pedra, de madeira, etc. e adorá-la como Deus; o que interessa é a intenção de quem o pratica. 
Muitos desses grupos têm crenças estranhas, como: proibir certos alimentos, transfusões de sangue, guardar o Sábado em vez do Domingo, celebrar o Natal, rejeitar a cruz como símbolo pagão, etc. que chocam com o cristianismo legítimo. Aconselha-se um estudo aprofundado destas matérias. Nos livros abaixo referidos.
4. As Seitas e N.M.R. – um desafio pastoral. Os especialistas dizem que as seitas vêm encher os vazios que acontecem nas Igrejas (por ex. o excessivo elitismo por parte da hierarquia; a falta de preparação dos nossos fiéis; indiferença ecuménica, etc.). A C.E.P. publicou uma Instrução pastoral em 1995, «As Seitas – um desafio à actividade pastoral da Igreja»; é necessário denunciar as seitas e seus erros e urge evangelizar as culturas. Refere medidas para reconverter a paróquia: imprimir uma forte dimensão comunitária, cuidar da formação dos fiéis, tornar mais vivas a oração e a liturgia, prestar atenção à piedade popular, responsabilizar pastoral e apostolicamente os fiéis, renovar a imagem do pároco, etc. A nossa atitude face às seitas deve ser: de respeito (a maior parte das pessoas estão lá de “boa fé”), de serenidade, de precaução (doutrinalmente, são um perigo à fé católica; sociologicamente, podem apresentar danos para a sociedade e indivíduos). Um papel especial para os Movimentos eclesiais católicos, que «são a versão cristã, humanizada e humanizadora das seitas, expurgada de aberrações, radicalismos e egoísmos das seitas» (Atilano Prieto). O Senhor advertiu-nos: «Virão muitos usurpando meu nome e dizendo "eu sou", e enganarão a muitos...Se alguém vos disser: "Olhai o Cristo aqui". "Olhai-o ali" , não credes. Pois surgirão falsos profetas» (Mc 13, 6. 21-22). E também nos diz: «Guardai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos ferozes» (Mt 7, 15-16). 
5. Bibliografia recomendada: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; COMPÊNDIO DO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA. Instrução pastoral As Seitas – um desafio à actividade pastoral da Igreja; MAYER, Jean-François – As Seitas. Editorial Perpétuo Socorro; SEMEDO, Fernando – As Novas Seitas. Parasitas de Deus. Caminho; WOODROW, Alain – As novas seitas. Edições Paulistas; PRIETO, Atilano Alaiz – As seitas e os cristãos. São Paulo; GOZZI, Padre Paulo H. – Como lidar com as seitas – Edições Paulinas; MANZANARES, César Vidal – As Seitas perante a Bíblia; CABRAL, Salvador – A Bíblia responde às Testemunhas de Jeová; VALENTE, Padre Flaviano Amatulli – A Igreja Católica e as Seitas – Perguntas e respostas. Apóstolos da Palavra; COSTA, António da – Resposta às Testemunhas de Jeová baseadas na Bíblia; ALMENDRES, Gregório Mart. – Testemunhas de Jeová na minha casa? Editorial Perpétuo Socorro; CROCETI, Giuseppe – As Testemunhas de Jeová confrontadas com a verdadeira Bíblia. Edições Paulistas; Trinta anos escravizado à Torre de Vigia. Cidade do Imaculado Coração de Maria.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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